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h Companhia 
de Jesus

E' sem dúvida a seita 
mais perseverante, inteli
gente, e sobre tudo, mais 
sinistra aquela que nos dá 
0 titulo ao nosso modesto 
artigo, e por isso mesmo 
aquela que fazendo parte 
do número dos mais auda
cioso? inimigos da socieda
de, mais deve preocupar 
os homens que a si pro
prios irnpozeram a nobre 
missão de dar-lhes caça 
em nome dos bons princi
pios, que é o apanágio 
mais dulcificante das al
mas bem formadas!

Desde os tempos em 
que os raios luminosos do 
Progresso, não haviam 
ainda despontado com to
do o esplendor no vasto 
horisonte do mundo mo
derno, desde os tempos 
em que as trevas Jo  mais 
cruciante a n alfa betismo 
envolvendo as massas po
pulares faziam do homem 
um ser inferior, alheiado 
de si e dos deveres que ao 
entrar na Vida tinha mo
ralmente contraído com os 
seus semelhantes, entre
gue exclusivamente á men
tira religiosa e á tiranfi. 
dos príncipes e fidalgos es
túpidos e celerados canto
res dum Deus á sua seme
lhança; impiedoso e vinga
tivo para quem os gritos 
dos desgraçados lançados 
ás fogueiras em sua onra, 
eram lânguidos vagidos de 
ovelhas pelas madrugadas 
primaveris,, saudando a 
Natureza-mãe. . . e aos 
quaes ele inconscientemen
te obedecia como se não 
pertencesse ao grande 
grémio da‘ humanidade, 
desde, esses tempos a seita 
jesuitica aproveitando to
dos os ensejos e pondo em 
prática todos os planos, 
ainda os mais sinistros e 
iníamçs, dia a dia, vem 
trabalhando com afã na 
construçã‘0 do seu maquia- 
Vélico edificio!

Entre nós, apezar das 
leis libertadoras que os ex- 
pulsaram após a implanta

ção da Republica, eles vi
vem e medram por ahi sob 
variados aspétos e disfar
ces, continftando assim na 
sombra, tramando contra 
as instituições que odeiam, 
ludibriando as leis sempre 
que podem, e chamando 
a si as mulheres e crian
ças, armas terriveis de que 
sempre se têem servido 
para conseguirem os seus 
fins. E’ que os bandidos de 
todas as espécies, temendo 
a aprocimação do dia do 
ajuste de contas, procuram 
por todos os meios prote- 
lal-o, solidificando com a 
argamaça da mais fina as
túcia o meio seguro de, na 
hora fatal, se esgueirarem 
das mãos do carrasco que 
os espera!

Sobre este importante 
assunto muito se tem es
crito e dito. E’' certo qu : 
alguma coisa se tem con
seguido,. devido ao esforço 
com que a Maçonaria de 
todo o mundo e entre nó' 
a prestimosa Associação 
do Registo Civil nos últi
mos anos, lêem dado ba- 
taiha á sotaina infame, mas 
o que é certo é que muito 
resta ainda a fazer para 
conseguirmos desalojar as 
feras do seu covil, dando- 
lhes caça exterminadora e 
sem tréguas nos grandio
sos campos da Luz e da 
Verdade!. . .

Torna-se necessário que 
nos unàmos e que de fór
ma clara e positiva, faça
mos vêr ao povo simples e 
crente das nossas aldeias, 
quanto se. afasta da pró
pria felicidade e em mui
tos casos dos sagrados 
preceitos da onra, ao apro- 
cimar-se das. serpentes al- 
miscaradas exteriormente 
pelos mí>ticos.* perfumes 
do incenso e recheia das 
dos mais asquerosos senti
mentos que é dado con
ceber a criaturas feitas, se
gundo o .«eu crédo, %á se
melhança de Deus. . . » En- 
sinêmos-lhes o crédo su
blime da sã Razão demons
trando-lhes com a narra
ção de f.ctos, os crimes 
praticados por esses répro
bos da sociedade, histori- 
ando-lhcs t a 1 q u a 1 m e n t e
eles os praticaram atravéz 
de todos os tempos, desde

( o rapto da indefeza donze
la á sua desonra e d’ahi á 
morte pela áção do vene
no ministrado por santas 
irmãs; do sequestro de 
fortunas a dementes até ao 
acometimento á mão ar
mada em que o punhal 
pôsto ao serviço da terri
vel Companhia, faz tom
bar na campa o pulso que 
lhes impede os seus mane
jos, no que nem os proprios 
papas tem sido poupado.'!; 
E’ tempo de fazermos des
pertar na alma nacional 
uma nação grandiosa pa
ra expulsão completa e 
radical de todos os falsos 
preconceitos e crenças reli
giosas, integrando bem no 
sentir popular quanto uns 
e outras ihe têem sido no
civas e em muitos casos 
funestas, pois a isso se de
ve em grande parte, o 
atrazo em que se encon
tram as nossas artes e in
dustrias,. e sobre tudo, a. 
instrução publica!' ,

E’ preciso que nós. os li
beraes nunca nos cancê- 
m.os. de reclamar a abertu
ra de muitas escolas onde 
se iluminem os cérebros 
das crianças de ôje, para 
que elas no fu.tu.ro, des
bravando a estrada do 
porvir do damninho escal
racho em que tropeçámos 
a cada passo, acabem por 
fazer tombar o jesuitismo 
repelente na vala imunda 
da sua seita,, deixando, que 
os vermes do d sorêzo lhe 
corroam o arcabouço das 
suas infâmias e das suas 
traições.

E,’ tempo, de despertar!
As cadeias com que es

sa matilha de cachorros 
nos havia tolhido a áção* 
libertadora e que durante 
séculos nos dilacerou os 
pulsos, quebrou-a a espa
da gloriosa do povo revo
lucionário na madrugada 
de 5 de Qutubro de 1910!

A revolução triunfando, 
abriu-nos o caminho e 
aponta-nos* qual o dever a 
cumprir. Pois bem, empu
nhemos o facho luminoso 
do Progresso, e sem des
vanecimentos parlámos 
com o firme propó-dto de 
vencei mos todos os obs
táculos,, confiados de que 
dentro em breve a.: Vitó

ria será nossa, esmagando 
a cabeça dessa venenosa 
serpente que rastejando 
nas trevas, vai cuspindo a 
desonra e a morte sobre 
todos nós.

Aprig^o de S e rra  e M o u ra .’ . 
------------------------ -----
Washington c 0 òcver

O fa.m.ozo presidente da 
republica norte americana, 
pelo seu valor e pela sua 
modéstia, é um dos perso
nagens historicos diante 
dos quaes se póde toda.a 
gente deter com a certeza 
de lucrar alguma coisa.

A sujeição d’ele ao de
ver foi sempre- tal, que 
urna vez, tratando-se da 
assinatura de um tratado 
com a Inglaterra, assaz 
impopular nos E. U.. ele, 
não obstante as manifesta
ções «contra» do povo, 
que uma vez chegou a 
apredejal-o, assinou-o, di
zendo a uma comissão que 
o procurou:

«Emquanto estiver ao 
serviço do meu paiz nã.o 
posso deixar de obedecer 
aos ditâmes da minha, 
consciência. A minha onra 
e a do meu paiz estão em
penhados na aceitação do 
tratado, devo aceital-o»,.

Smiles, que é quem isto 
conta, acrescenta:

«"Washington proseguiu 
no seu caminho direito a 
vida inteira, não tergiver
sando jámais na senda do 
dever. Sem consideração 
nenhuma pela popularida
de, firmava-se no seu pro
posito, quer dissessem bem 
quer mal, em risco do pro
prio podêr e influencia».

A popularidade é, como 
se sabe, o sonho dos ho
mens, que julgando-se no
táveis, não passam de me
díocres, se lá chegam . . .

Mas quando não seja 
isto ela é, sem dúvida uma 
coiza muito insignificante, 
não merecendo jámais o 
aprêço que ahi se lhe diŝ  
pensa,

Variavel em extremo, 
incensa ôje os homens que 
ámanhã deprime e aié 
mesmo insulta, e assim e 
que o piotétor Cromwil a

diria para ele o cadafalso 
pouco depois com a mes
ma inconsciência, cazo a 
aura da fortuna deixasse 
de lhe sorrir.

Os homens, considera
dos individualmente, serão 
muito apreciaveis, mas no 
seu conjunto, formando 
aquilo que ahi se chama 
opinião pública.,., nem. 
por isso.

L u iz L eitão,.

desprezou sempre, conven
cido como estava de que o
aclamava. n’u.ma fio.ra.pe-lrarúd.Q..

Comentários & Moíieias 
SSaaada SSesMocrgytica

Du.mingo passado deu a este po-. 
vo 0 prazer de se fazer otivir até 
depois das 24. horas na praça Í-° 
de Maio, a distinta Ba.rida. £)e- 
m.òcrática. que nu final de toda aa 
peça,s recebeu calorosos apla.us.os. 
da enorme assistência que rapi
damente ali afluiu.
C'sa ns |í r i  m  e ssl© §

Deram nos domingo passado,' 
n'esta redação, a onra dos seus 
cumprimentos, os nossos estimá
veis correligionários e ilustres 
colegas d’«A Patria Livre», srs. 
Abel Augusto Lopes d'Almeida, 
brioso, oficial, do ezéreito, e Jo
sé Joaquim dos Santos Junior, 
dirétor e secretario da redação 
respetivamente, 0. que muito 
agradecemos.
Solda «tos coisa Piles

D’«0 Defensor», das Caldas.::
«Iía-os e d.’aq.ueles. que prefe

rem d̂ sfazer-se. do. património, 
que ir cumprir um mas sagrado 
dever.

Ha-os. que oferecem 2:000 es
cudos e mais a quem . vá por si 
cumprir aquela mais,significativo 
dever patriótico.

Na vida civil é prohibido aos 
funcionários negociarem as suas 
colocações,- na vida militar com 
mais razão se deve es.tabe.l.ecer 
este prinpipio moraligador. e 
muito principalmente em tempo, 
de guerra. Oô cobardes, incapa
zes de defender a Patria, devem 
construir barp.eiras.no c;’jnpo be
ligerante aos qne afoita, e patr.io-’ 
ticamante sabem onrar a nacio
nalidade a. q.tie pertencem».

Não admirámos que na.s.Oal- 
das apareça ad isso», 0  Bordalo. 
“■divertiu se muito com. 0 barro, 
d’essa linda terra. Q qne é do 
admirar é ele nào ter passado, 
por estes sitios e haver por cá 
da mesmo «foiça!. . . »
elí*se ILasl* «la Çoséa

Deu-nos o prazer da. sua. visi
ta cnmprinjentanilo-noa n’esta re
dação . quarta., feira- passada, 0.

' nosso' presado amigo e correli
gionário José Lui £ da. Cosfa, 
ex-a.dministrador deste (*oncelho, 
que um governador civil do dis
trito obrigou a. sair d’aq,tir peta 
simples motivo d’a.quel-e .nosso, 
amigo ser republicano liiiaúo no-.
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C A R T A S
k '

E x .mo8 C o rre lig .0*:

N o  vosso último n° refe
ris-vos a esta modesta secção 
que venho sustentando nas 
colunas de «O D om ingo-». 
Encorajaes-m e a que p e r
sista na ordem de idéias 
iniciada e dais ra \ão ao 
meu modo de vêr sobre a 
ião decantada «F o rm ig a  
B ra n c a ». A gradeço a so li
dariedade que prestais ds 
minhas afirmações.

H a , com tudo, no suelto 
que dedicais ds Cartas cí
nicas uma coisa que não 
quero d eixa r passar em 
claro e que me levou a d i
rig ir-v o s  esta carta. A  epí
grafe do suelto é esta: Car
tas cívicas. F o i e^alamen
te isto que me deu no goto 
— deixêmos passar o ple- 
beismo que é p ro p rio  de 
nós. —  N a  realidade as 
minhas cartas não deveri
am intitular-se cínicas, mas 
antes, cívicas. Cínicas, se
ria m  elas se não e xp rim is
sem abertamente a verda
de; se houvesse nelas o que 
ha nas a Palavras C ín ica s» 
de A lb in o  Fo rja *  de Sam 
paio, para  fa la r no mais 
recente e habil autor no gé
nero. M as as minhas car
tas nem sequer sabem fa- 
%er c o b rir  as suas afirm a
ções com  o manto diáfano 
da fantasia.

Tentei, de p rin c ip io , re- 
vestil-as d'um a certa ex
pressão que as colocasse 
entre o sério e o jocoso, 
uma espécie de cinism o po
p u la r que daria ra \ão ao 
título. Reconheci-me, p o 
rem , incapa%. F o i, decerto, 
a vossa revisão que deixou 
passar as Cartas cívicas. 
P o is  agradou-m e muito o 
descuido. A s  minhas Car
tas são, na realidade cívi
cas, porque o fim a que 
elas atingem é o de pôr a 
claro toda a verdade sobre 
as questões politicas locais 
e g era is, sem subterfúgios 
nem hesitações. Cpntinúo, 
110 emtanto, a usar a epí
grafe inicial. Póde ser que 
alguma ve* consiga aquilo  
qus queria e então ficarei

Ko ceitíileaio
Domingo passado foi grande o 

número de pessoas, na sua maior 
parte vestidas de Into, que ao 
cemiterio d’esta vila foram pres
tar a homenagem das suas sau
dades aos seus mortos queridos. 
Todos os jazigos e covaes se 
viam cobertos de flores naturais 
que ali haviam sido depostas por 
mãos- amigas 'e piedosas.

A grande romagem durou até 
ao escurecer do dia.
A earesááá «los géneros

Quando por toda a parte se 
está ezigindo dos estaielecimen I

C Í N I C A S
)ação òe Patria lãure
satisfeito e cum prido o tí
tulo.

M udando de conversa...
E '  verdade que eu disse 

alguma coisa sobre a For
miga Branca. P o is  ainda 
não disse tudo o que sentia. 
Se bem me recordo a firm ei, 
que tal associação nada 
mais era do que o ag ru pa
mento de dedicados repu
blicanos civis que, com bi
nados entre si, guardariam  
constantemente a R epu bli
ca dos seus in im igos inter
nos e externos. E  ainda 
ôje o que me parece. F o i  
muito atacada tal agrem ia
ção e tão rudemente que 
tristes consequencias se iam 
suscitando. Chegaram  a 
afirm ar que era ela quem 
forjava as conspirações, 
tendo p o r  com parsa o go
vêrno do D r.  A fonso C os
ta. Tudo isto se prégou aos 4 
ventos. . . eis senão quando 
rebenta a .. conspiração de 
M afra. Que sucede então? 
Apura-se absolutamente 
que os cabecilhas de agora  
eram  os mesmos dos m ovi
mentos gorados durante 0 
m inistério D em ocrático. A  
rêde g era l da revolução de 
agora é e^alamente a mes
ma de i g i 3 . Os comités 
os mesmos, os implicados 
os mesmos, etc., etc , etc.

E  quem mais uma ve\ 
auciliou a sufocação da re
volta? Os civis, sempre os 
civis. Quer ao lado das tro
pas fiéis, quer sós na busca 
dos crim inosos, o seu san
gue está sempre pronto a 
derram ar-se em defeca da 
nossa R epublica Abando
nam os seus interesses, as 
suas fa m ilia s, o seu socêgo, 
expõem 0 peito ás balas do 
inim igo reacionario  e 110 
fim clamam que são eles 
quem fo rja  as conspirações. 
Felizm ente para nós esses 
denodados defensores da 
Republica sabem que o céo 
está muito alto e deixam- 
n o s  g rasnar á vontade. E  
emquanto os- outros .. . 
grasnam eles velam pela 
integridade republicana.

Salvé!
D emocrata.

6 — 11 —  i g  14.

tos tabelas de preços dos gene 
ros expostos para imtrediata in- 
terferencia das autoridades com
petentes no caso de abuso, aqui 
ainda nada se viu a tal respeito. 
A liberdade de aumento cheirouO
a nào se saber quanto se ha de 
levar no bolso para comprar, 
principalmente, os géneros indis
pensáveis á vida de todos. . De 
dia para dia ha quem aumente 
os preços dos artigos dos seus 
■estabelecimentos, e tal é já a 
confusão, qne dois estabeltci- 
mentos sabemos nós onde a dife
rença no preço d’um artigo oe 
primeira necessidade é de oi.o

centavos em kilo (quatro vinténs).
E porque se não evita este 

desaforado abuso que malévola 
mente alguns atribuem á guer
ra?
Una ano <ic vida . . .

Sem ainda ter chegado o pré 
gadi r. ali. a folha de couve, já 
atirou foguetes por ter atingido 
1 ano de vida... alegre. Igual ini
miga tivemos nós pela frente no 
tempo das roubalheiras, a sôldo 
da mesma gente, que atingiu 
mais cinco mezes e não conse
guiu os. fins a que se propoz.

Já conseguiu fazer um ;Tno? 
pois faça muitos e que o préga 
dor nunca falte a todas as ceri
mónias, é.o mal que lhe dezejâ 
mos.
As “larífts cíiaicas.,

O último número do nosso 
presado colega lisbonense «A 
Patria Livre», álêm d’um éco 
que publica referindo se ás o Car
tas cínicas» do nosso semanario 
achando as «uma verdadrira ma
ravilha», incita nos a continuar e 
diz, n'uma local adiante assina 
da por «Belleão»:

«Acompanhando de principio a 
leitura das Cartas cínicas publi 
cadas no nosso presado colega 
«O Domingo» assinadas por um 
«Democrata» e dirigidos a um 
tal Manuel Bisca, evoíucionista, 
devo dizer que me tem entusi
asmado tanto que não posso dei
xar de dizer qualquer coisa so 
bre tào bela fraseologia. Ali se 
encontra a expressão sincera 
d’nrr. verdadeiro republicano que 
nunca usou vinganças mesqui 
nhas sobre qualquer coisa futil 
nem tão pouco, obedècendo a 
principios, se filiou no partido 
depois de proclamada a Republi 
ca. Nào conheço o inteligente 
«Democrátati, mas devo dizer 
que deve ser um espirito lúcido, 
um trabalhador incançavel e um 
ligitimo republicano. O meu ca
ro colega, usando d’uma fórma 
leal d’escrever, faz sentir verda 
des amargas a um suposto repu
blicano pois que é d’aqueies que, 
vendo que nada lucravam em 
serem monárquicos se filiaram 
no partido do «archote», julgan
do que aquele célebre facho fas
cinaria com a sua «magestosa 
luz» todo 0 universo, arripiando 
de susto os leaes defensores do 
regimen.

Deve continuar porque a lei
tura é tão expressiva. 0 assunto 
tão palpitante, e a corréçâo des
sas frazes singelas tão seduto 
ras que o colega, mostrando ser 
um inteligente e verdadeiro de
mocrata, está dando com esse 
soberbo assunto uma lição de sã 
democracia a esse pobre de inte
lecto e de espirito assim como a 
todos que o Acompanham nas su
as idéias balofas de romântico.

N’esta então última carta, fa 
lando na «Formiga Branca» tão 
odiada pòr toda a casta de inimi
gos da Republica, o inteligente 
«Democrata» fazia justiça.

A tal «Formiga», qne serrfpre 
esteve pronta pára a defeza do 
regimen, trabalhou sempre çom 
0 maior dos sacrifícios pela sua 
causa, nào temendo barreiras 
enormes colocadas na sita marcha 
progressiva, porque possuia a fé 
inabalavel suficiente para as der
rubar, nunca se acobardando pe
rante aqueles que cobertos com o 
manto da pureza democrática, 
dizendo-se republicanos, são (e 
aqueles que o conhecem sabem) 
os peiores inimigos da Patria. 
f Deve continuar, colega, repi

to, porque con) suas cartas mos
tra ser um leal servidor da Re
publica, escorraçando para bem 
longe esses falsos republicanos-,

e eu sinto mágua em não o co
nhecer para pessoalmente o fe
licitar pela sua dedicação ao par
tido que representa a fôrça de 
todo 0 paiz». — B e lleã o .

Cauiarii uumnfcipal
Corm çaram segunda feira 

passada as sessões plenarias re
lativas ao último trimestre do vi 
gente, presididas pelo sr. Augus 
to Guerreiro da Fonseca, terido- 
se resolvido já, entre outros as
suntos, o seguinte:

Nada deliberar sobre uma re
quisição feita pela professora oti
cial do sexo feminino, sr.a D 
Maria José da Conceição Batis
ta. emquanto se não souber aber
tamente se no orçamento respe
tivo eziste verba suficiente pa 
ra tal. Pelo veriador, sr. dr. 
Paulino Gomes, foi apresentada 
uma proposta pedindo para se
rem transformadas as escolas do 
sexo feminino e masculino d’esta 
vila em escolas centrais, visto 
que 0 recenseamento escolar 
acusa um número de crianças de 
7 a 14 anos superior á fraquen 
cia que póde ser facultada nas 
quatro escolas d’esta mesma vi
la. A camara, tomando em con
sideração esta proposta, visto 0 
caso carecer de estudo, delibe
rou por unanimidade nomear o 
proponente para estudar o as
sunto e apresentar 0 seu parecer 
na sessão do dia 5. Pelo mesmo 
veriador, sr. dr. Paulino Gomes 
foi apresentada outra proposta 
nos seguintes termos: Proponho 
em virtude da falta de elemen
tos com que çonto para a elabo
ração do orçamento ordinário do 
futuro ano de 1915 e que segun
do o Código Administrativo vi 
gente tem de ser apresentado á 
apreciação da digna camara n’es 
ta sessão; e porque o mesmo 
Código não impeça que o referi 
do orçamento seja apresentado 
antes do dia 2 de janeiro proci 
mo; a Comissão Ezecutiva seja 
dispensada da apresentação do 
dito orçamento mesta sessão e 
qne lógo que tenha os elementos 
necessários protesta desde logo 
convocar uma sessão extraordi 
naria do Senado para a aprova 
ção d’este orçamento. A camara, 
por unanimidade, deliberou aten 
der a esta proposta por serem 
justos os seus fundamentos, com 
tanto que o dito orçamento seja 
apresentado em qualquer sessão 
extraordinaria antes do dia 2 de 
janeiro do prócimo ano de 1915. 
Pelo veriador. sr. José Fernan
des da Costa Moura, foi apresen
tado um requerimento verbal no* 
qual pedia que fossem conside
radas nulas todas as resoluções 
em que tenha interferencia co
mo veriador o sr. Joaquim Ma 
ria Gregorio, visto que este se
nhor ezerceu o lugar de chefe 
interino da secretaria da camara 
desde um de junho do corrente 
ano alé 27 de outubro do mesmo 
ano. data em que foi reintegrado 
e sobre o qual lavrou o seu pro
testo. Com referencia  ̂ este re
querimento a camara resolveu 
por maioria nâo o atender por o 
considerar inoportuno em virtu
de das deliberações tomadas a 
esse respeito por esta camara em 
sessão extraordinaria de 27 de 
outubro último. Pelo mesmo ve 
riador foi requerido que se lhe 
passasse certidão das delibera
ções tomadas pela camara em 
sessões extraordinarias de um 
de junho e 27 de outubro últi
mos relativamente a nomeação 
do veriador em questão e ainda 
certidão das resoluções que de 
ram lugar a reintegração do 
mesmo sr. Gregorio no lugar de 
veriador e certidão da delibera
ção relativamente ao assunto to

mada n’aquela sessão. A cama- 
ra deferiu, por unanimidade, 0 
pedido. Pelo sr. dr. Paulino Go. 
mes, presidente da Comissão 
Ezecutiva, foi apresentado o 4.° 
orçamento suplementar do cor- 
rente ano o qual, sendo lido e 
explicado pelo proprio, foi apro. 
vado na sua generalidade por 
unanimidade, exceto na parte 
que se refere aos empregados 
do imposto cais atinente aos or
denados d’um mez d’estes fun- 
cionarios na razão de 50 centa
vos cada um, por isso que essas 
verbas foram reprovadas pelus 
.veriadores, srs. Moura é Fialho, 
sendo porêm aprovadas por maio
ria dos srs. veriadores presentes, 
Pela maioria da camara foram 
concedidas as licenças pedidas 
pelos veriadores, srs. Caria Ju
nior e Cristiano de Mendonça 
tendo, por este motivo, de ser 
chamados os suplentes mais vo
tados da lista correspondente, srs. 
José Antonio da Silva Junior e 
Diogo de Mendonça Junior.

«pic-Míes» essfi Alílega-
lega.
Vão aumentando extraordina

riamente de brilho os «pic-nics» 
em Aldegalega. Dois se fizeram 
já este ano, um a Rio Frio e ou
tro ao pitoresco Alto da Atalaia. 
O primeiro promovido por ticna 
comissão de operários e o segun
do por uma comissão de fazen
deiros. Um e outro organisaram 
atraentes festas a que não faltou 
o brilho da filarmónica 1.° de 
Dezembro, bem como: ornamen
tações de ruas, kermesse, ilumi
nações diversas, fôgo d  ̂artificio, 
etc. Ontem começou a realisar- 
se a festa do terceiro «pio nic». 
Este é organisado pela briosa 
classe trabalhadora e deve-se á 
iniciativa dos cidadãos Jacinto 
Rodrigues Mangalavada, Bernar
dino Chocalho, Antonio Runa, 
Justiniano Campino e Jaime Pau
lada que se constituíram em co
missão. Começou com arraial na 
Praça 1.° de Maio que se acha 
artisticamente ornamentada, não 
faltando em tudo o bom gôsto 
proprio de festas que atraem tào 
grande concorrência como a que 
ali se presenciou ontem até de
pois da meia noite. Abrilhanta 
aquelas festas a simpática Banda 
Democrática que foi entusiasti
camente aplaudida pela enorme 
assistência que enchia a praça 
1.° de Maio. \  linda barraca do 
bazar, enfeitada com magnificas 
prendas, esteve sempre concorri
da e fez bom negocio. As orna
mentações da Praça 1." de Maio 
e ruas que ali desembocam, prin
cipalmente a de Machado Santos 
e a d'01iveira, produziam um 
belo efeito. Oje, ás 10 horas, se
rá a partida do «pic-nic» para a 
Atalaia, havendo_.vontade, depois 
de alguma demora ali, de dar a 
volta por Alcochete e Samouco, 
sendo grande o cortejo acompanha
do por um grupo da «Banda De
mocrática» que, a realisar-se es
ta volta, pensa tocar algum lem- 
po no Samouco. terra de. velha 
e nunca esquecida afeição do.po
vo de Aldegalega. O tempo de
cidirá sobre esta grande festa. 
A’ noite: continuação de arraial, 
kermesse, fôgo soito, iluminações 
a eletricidade e á veneziana, etc, 
A’manhà: cavalhadas de tarde e 
continuação do arraial durante a 
noite.

No «pic nic» será premiado o 
carro que melhor se apresentar.
.4 espeíli^áo «!;s liinriKh»

No meio do maior entusiasro® 
realisou-se em Lisbôa quinta 
feira passada, pelas 15 horas 6 
meia. a partida' do contingente 
de marinha enviado para Angola-
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A despedida que o brioso povo nós tivessemos diriofido in-
sultosaos membros que a 
compõem, vimos declarar 
que as nossas palavras, 
embora mais ou menos 
ásperas, por isso que em 
momentos de ezaltação 
podiamos de facto expres
sarmos um pouco violenta
mente, nunca foram com 
intenção de melindrar a 
referida camara que nos 
merece todo o respeito e 
consideração. Serve esta 
declaração não só para que 
a exm.a camara nos descul
pe d’alguma vez involun
tariamente a ferirmos, co
mo tambem para que to
da a gente saiba que te
mos e teremos a mácima 
consideração por todos os 
membros que compõem a 
referida camara

Aldegalega, 7 de no
vembro de 1914.

Sutuosa Francisco Antonio Vei-
Com a idade de 74 anos fale- I larques, riancisco

ceu ás trez horas de quinta fei- Antonio Veiga Marques 
ra passada n’esta vila, a sr.a I). Junior, Antonio da Veiga 
Claudina Kosa dos Santos, tia Marques 
do nosso correligionário e conter
râneo amigo, sr. José Joaquim 
dos Santos Junior, secretário da 
diréção do nosso presado colega 
da capital «A Patria Livre», a 
quem enviámos 0 nosso cartão 
de pêsames

ds capital fez aos valentes mari
nheiros, cuja missão de que vão 
encarregados é a de defenderem 
0 prestigio da Nação, foi digna 
ern tudo dos seus sentimentos pa
trióticos e entranhadamente re
publicanos. .

Que esse punhado de intrépi
dos portugnezes vejam cêdo co 
roados de bom êzito todos os 
seus esforços e sacrifícios em 
prol da Patria, e assim voltem 
todos cobertos de glória e de 
triunfo, são os nossos mais since
ros votos.
A n e d o t a

__A sua espada é enorme, 
nobre cavaleiro!... dizia um 
portuguez a um andaluz em 
1639.

—Admira-se?!... Pois falta- 
lhe ura palmo, que tem sido de
vorado pelos peitos dos homens 
por mim mortos em duelos.

—Oh! E sem constar!. ..
—Pois se eu matei-os a todos! 

Eles nâo podiam falar e não ha
via testemunhas!

CORRESPON DEN CIA S

SaiUOSíC®, Está sendo 
aqui muito comentado 0 facto de, 
ha quinze dias, 0 correio da ta.r- 
de aqui passar uma única vez, e 
de manhã ter tambem cometido 
falias, seguindo diretamento d’es 
sa vila para. Alcochete, «esque
cendo-se» assim do Samouco. E 
win abuso que este povo não es
tá disposto a suportar por mais 
tempo e que, a continuar, terá 
de ir aonde possa, ser prontamen
te atendida.

—Iiealisa se no dia 8 uma. 
íesta na igreja da freguezia que 
a infame tala.ssada. daqui queria 
abrilhantar coto. dinheiro do po 
vo. O padre «Sopas n." 2», que 
ha de sempre ser 0. mesmo, per 
corre as casas das beatas e ar
ranca lh.es até 0 último centavo 
sem qu,e os pobres maridos (ai 
guns) d’isso tenham conhecimen
to. O. plano da festa era com 
arraial e procissão acompanhada 
d uma filarmónica que não fosse 
a # Democrática b dessa vila. 
®as ainda h.a republicanos no 
Samouco que não podem nem 
devetn consentir que os inimi
gos do regimen arrebitem as. 
w'elhas. O que nós, republicanos, 
não podêmos evitar, é que as 
beatas e os carolas sejam par- 
v°s enchendo a barriga ao so- 
tainn «ÍSopas n.° 2» que muito 
se deve rir d’eles. —C.

S a r i l i j i o s  b r a n d e s ,  CJ.
v~i'em corrido muito animada 
â praça dos trabalhadores rurais 
desta freguezia. Qs preoos da. 
poda ficaram por f>40' e de en- 
«hada por #5.0.

~~0 tempo vai indo admira 
Vel para a agricultura, tendo 
por esta fórma dado lugar a 

âis largas sementeiras.. — C.

De c l a r a ç ã o

Constando á Exm.a ca 
de Aldegalega q.ut

ANÚNCIOS

ANUNCIO

( £  »a p u b i i c a ç ã o )

No d ia ' i5 do prócimo 
mez de novembro, pelas 
doze horas, á porta do tri
bunal judicial desta co- 
marca, sito na rua do C a 
es, desta vila, nos autos 
de carta precatória vinda 
da segunda vara do T ri
bunal do Comercio da ci
dade de Lisbôa e extraída 
dos autos de falência re
querida contra a firma co
mercial Cordeiro, Pinhão 
& Comandita, vão á-pra
ça para serem vendido? 
por valor superior ao da 
sua avaliação, os bens se
guintes:.

1.° —  Um barracão de 
madeira de pinho que a 
firma falida fez construir 
no sitio da Horta, da vila 
da Moita e em terreno do 
senhorio João Antonio da 
Costa, no valor de 20$00'

2.r —  O  direito ao gôso 
de arrendamento do ter
reno onde se acha edifica
do o barracão, que-finda 
em 18 de maio de 1917, 
sem valor.

3 .° —  Quarenta e um 
pacotes de madeira para 
caixas de batatas, no valor 
d e  2 0 $ 5 o .

4.0— Dois molhos de vi
mes no valor de i.$oo.

5 .°— Sete barrotes' de 
pinho no valor de i$oo.

6.°-—O gôso do arren
damento de trez anos de 2

j: moradas casas e quintaes,

no dito sitio da Horta, que
finda em 18 de maio 
de 1917, no valor de 
2 4 $ o o .

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
arrematação e ahi usarem 
dos seus direitos sob pena 
de revelia

Aldeia Galega do Riba 
tejo, 3o de Outubro de 
l 9 l 4-

O E scrivão

João Fred e rico  de B rito  
F ig u e irô a  Ju n io r.

Verifiq u ei a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Sebastião A la ria  de Sam 
paio.

■ende-se
Uma casa na rua Cân

dido dos Reis. Trata-se 
com o herdeiro de Tere- 
za de Jesus Lucas, Agosti
nho Augusto d’Oíiveira,. 
nesta vila.

C A S A

Vende-se uma em Sari
lhos Pequenos, na rua da 
Palmeira. Tem cinco divi
sões, um grande quintal 
com duas casas de arreca
dação pôço com agua de 
beber. Trata-se com José 
Freiteira ern Sarilhos Pe
quenos.

GREGORIO GIL,

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos. d.e 
qualquer parte e as qualidades 
muita superiores.

AlDEGaLEGA

( § . a i i 56! > 'S e a ç S « )

No dia 8 do prócimo 
mez de novembro, pelas 
doze horas, á porta do 
Tribunal Judicial d’esta vi
la e nos autos- d-e ezecu
ção hipotecaria que Dolo- 
res Guerreiro Varela, da 
vila de Azeitão, move con
tra os ezecutados. Manuel 
da Cruz Barreto e mulher 
Maria Henriqueta, residen
tes no Aito de S. Sebas
tião, da vila da Moita, vae 
pela terceira, ves á. praça

e sem valor o seguinte: 
Um predio, sito no Alto 

da Malhada, limite da fre 
guezia da Moita, denomi 
nado «Jacob», composto 
de terras de semeadura, 
vinha e uma casa, perten
cendo esta ao rendeiro 
João Martins Gomes, a 
quem se acha arrendado 
pelo tempo de 8 anos, que 
terminam em 3o de se
tembro de 1920, com to
das as rendas pagas adian- 
tadamente, e é iivre e alo
dial.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
arrematação e ahi uzarem 
dos seus direitos sob pena 
de revelia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 26. de outnbro de 
1 9 14 -

O E scriv ã o

Jo ã o F re d erico  de B rito  
F ig u e irô a  Ju n io r.

V erifiq uei a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Sebastião M a ria  de S am 
paio.

Manuel Bomingos. J ancco

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
di; igir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro —  Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os. domingos das 10 
ás 17 horas.

B A T A T A

Para semear, de primei
ra qualidade, tem, para 
vender, nesta vila,. Anto
nio Joaquim Relogio Ju
nior. <594

a n u n c i o

j M B & I i e a ç i © )

N.o dia 8 do prócimo 
mez de novembro,, pelas 
doze horas,, á porta d.o 
Tribunal Judicial aesta co 
marca, se l\a de proceder 
á arrematação em h-asta 
pública, para pagamento 
do passivo nos, autos de 
inventario .prfanológico a 
que neste Juizo se proce
de por óbito de Emilia Di- 
niz Saltão, moradora que 
foi em Canha e por valor 
superior a. tre.', quartas

partes da sua avaliação, o 
seguinte:

1.° Um predio rústico, 
sito em Vale de Pousadas, 
freguezia de Canha, com
posto de terra de semea
dura, algumas cêpas e oli
veiras, no valor de 75$oo.

2.° Um predio urbano 
abarracado, sito na rua 
dos Cavaleiros, prócimo 
á praça de Canha, no va
ior de 97$5o.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 
arrematação e ahi uzarem 
dos seus direitos sob_ pena 
de revelia.

Aldeia Galega do Riba- 
tejo,. 24 de outubro de
1914.

O E scrivãa

João Fre d erico  de B r it o  
F ig u e irô a  J u n io r ,

V erifiquei a ezatidífo::

O Juiz de D ir e ií»

Sam paio

Servidas a azeite, adqui* 
ridas nas fábricas de con
servas de Setubai, ve-a* 
detn-se por preços muico 
módicos na fábrica de dis
tilação de G re g o rio  G il, 
nesta vila, 694.

( I  a p u b i i c a ç ã o )

Faz-se saber que no dia 
22 de novembro prócimo» 
pelas 12 horas,, á porta 
do tribunal judicial, d’esta 
comarca, sito na rua do 
Caes,. se ha de proceder á 
arrematação em hasta pu
blica, pelo maior lança 
oferecido, do predio abai
xo descrito,, penhorado no 
ezecução hipotecária, e.m 
que é ezequente Galix.to* 
Correia,, casado, proprie
tário, residente na vila de 
Aldeia Galega, do Ribate-. 
jo, e ezecutados José An
tonio Caria e mulher Emi
lia Mácima Caria,, ele pe
dreiro e ela docupação 
domestica,, tambem resi
dentes nesta. vila,, para 
pagamento, da quantia d.e 
trezentos e cincoenta es
cudos, juros, custas e. mais. 
despejas que a final se li
quidam, que estes são de
vedores áqueie por escri
tura pública de onze da 
Agosto de mil nove cen
tos e onze;

PREDIO A VENDER

Uma morada de casas».
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composta de primeiro an
dar e lojas, com quintal 
pegado, casas de arreca
dação e um poço, situadas 
na Travessa sem deno,mi- 
nação, que da rua do C o 
légio d’esta vila, segue 
para o mar; prazo foreiro 
em seis escudos e quaren
ta centavos anuaes, sem 
laudemio, a Emilio de Je
sus Bisca, residente n’esta 
vila; que vae á praça, aba
tido o valor do fòro, no 
valor de oito centos e 
cincoenta centavos.

Pelo ■ presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos afim de deduzi
rem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 28 de Outubro de 
1914.

V e rifiq u e i a ezatidao 

O Juiz de Direito

Sebaslião M a n a  de S am 
paio.

Q E scrivo á do 1.0 Ofi.°

A lv a ro  Godinho dos R eis  
Cardoso.

LUZ ELETRICA

GREGORIO GIL_
Esta casa é á que faz instalações mais baiv.ías e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampada.v de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luze  
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á  venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.
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PE ALDEGALEGA

( i . a jmMlcação)

No dia 22 do procimo 
mez de novembro, pelas 
doze horas, á  porta do 
Tribunal Judicial desta 
comarca, nos autos de 
ezecução fiscal por con
tribuições em divida, que 
a Fazenda Nacional move 
contra os ezecutados Joa
quim Filipe Carreira e 
mulher Candida Perpetua 
Carreira, residentes na vi
la da Moita, vae á  praça, 
para ser arrematado por 
valor superior ao da sua 
avaliação, o predio seguin
te:

Uma fazenda, composta 
de terra de semeadura, al
guma vinha, arvores de 
fruto e uma casa para ar
recadação, sita no Carva- 
Ihinho, da freguezia da 
Moita, no valor de 4' 0$ )o.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 

dita arrematação e ahi 
usarem dos seus direitos 
sob pena de revelia.

Aldeia' Galega dó Riba
tejo, 3o de outubro de 
1914.

O E scrh ã o

João F re d ir ic o  de B rito
F ig u eirô a  Ju n ior.

V erifiq u ei a ezacíidúo.

O Joiz dé Direito

Sam paio

ilí ilJílítyillW UUiuiu 
ex-encarregado da 

RELOJOARIA ÂNGULO, rua da Prata 
encontra-se estabelecido na mesma rua 
n.° i 5 i, Lisbôa.

Encarrega-se de concertos em crono
metras, cronojgrafos,. palhetas, calenda- 
rios, números de salto, repetições d’ho- 
ras. quartos e minutos, caixas de musica, 
etc. Vende-se toda a qualidade de relo
gios por preços excessivamente módi
cos, garantindo todas as vendas e con
certos por um ano.

ê  I.:v;iE PENSAMEMI6
A. E. II ?

JULGAR DEUS
T r a b a l h a  í)e alfa franscenctcncia filosófica

A verdade, a razão e a cieacia . esmagam do os pre- 
conceitos bíblicos c os dogmas absurdos 

das religiões íjíbc iíècsss dom inado o 
HisBudó e entravado o progresso

A  luz ilum inando uma era nova, libertando o espirito  
da m ulher e da criança da tutela nefasta dos je s u í
tas e das congregações religiosas.

. ' TITDLGS DOS CPITULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo^os sabios— Os crimes e 0 
Deus Bíblico —O  diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechl-Jeri.chó— O egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés—■■filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticinios e assassinos em nome de Deu- 

cristão— A separação da igreja do Estado

O livro  é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidndãí 
D R . A FO N SO  CO S 1 A . e é uma homenagem ao g ra n je  propagandista re 
pubhcano DR. M A G A l.H A E ?  L IM A . Gráo-M estre aa Maçonaria Portugue 
z í . ,  á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

—  200 RÉIS --------
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha 
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi 
ca do!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R E I S ! !  

Sk’ venda em iodas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
menda s a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O BiDO o,

0 FRANCEZ SEI MESTRE PARA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

■—* com *—

a pronuncia figurada em sons da lingua 
portugueza

PO R

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

C aria s com erciaes e de amisade 

D iálo g os e frades úteis

> 0 0 0 0 —

i volume cartonado e franco de porte.
Brazil e mais paizes estrangeiros.......
A’ Cobrança......... ......................... ..

$ 3o
$4°
$4°

*
Todos os pedidos acompanhados da respetiva importancia. em 

vale do correio, ordens postaes ou sêlos de 0̂2,5 devem ser diri
gidos a

ç M. £QMiI,¥£S flMMkn
R(J.% ISA ERA. B?> — í.° (Aos Paulistas)

LISBOA
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção franceza  ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M a rtin s, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES:
Í I l S - CADA TOMO—
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA IN Q U ISIÇÃO  emocionante romance — 0 
AMOR DOS AMORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande .sensa
ção —  O  LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada torno.

EM JP REPARAÇÃO]
A INQUISIÇÃO EM PO R TU G A L grande romance 
historico, 10 centavos cadà tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA C O S 1NHEIRA, 20 centavos 

_____________ _ cada tomo

A’ venda na B iblioteca do P o vo , Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Comercia
DE

H L  SEBASTIÃO UAL DA GAMi

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
oor preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres máquin3’ 
de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicicletas U? 
meni, G n lzn e r e M em ória  e motocicletas 1 \ JV..4 
nndros.

Vende máquinas de coser a prestações semana# 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos.

Acessórios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

S $ Ã  © « A T I »  69+

10 -  RUA DA CALCADA -12
ADtfiiL£GÀ m m w


